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RESUMO
Este artigo apresenta uma revisão da literatura que tem como objetivo refle-
tir sobre a sala de aula invertida como metodologia ativa e as mudanças e os 
impactos da sua utilização para o processo de aprendizagem. A proposta da 
sala de aula invertida é a de que o estudante tenha o primeiro contato com 
o conteúdo previamente à aula. A sala de aula passa a ser o local para escla-
recer dúvidas e aprofundar o conhecimento em atividades práticas como 
resolução de problemas, projetos e discussão em grupo. Conclui-se que o 
propósito da sala de aula invertida é favorecer uma melhor utilização do 
tempo e espaço em sala, incentivando o estudante ativo, com pensamento 
reflexivo e a maior interação. Isso pode levar a impactos positivos, como a 
maior compreensão conceitual, desenvolvimento do pensamento crítico e 
redução no número de reprovações. Por outro lado, pontos negativos podem 
surgir, como aumento da carga horária de estudo prévio e dificuldade do 
estudante em se adaptar à lógica da inversão das aulas.
Palavras-chave: Sala de aula invertida, Metodologias ativas, Aprendizagem.
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1. INTRODUÇÃO

A essência da sala de aula invertida diz respeito ao primeiro contato do 
estudante com o conteúdo em casa, priorizando o tempo em sala de 
aula (BERGMANN; SAMS, 2016). Com isso, os conteúdos básicos são 

estudados antes da aula a partir de recursos como vídeos, textos e simulações. 
Em sala de aula, o professor esclarece as dúvidas e aprofunda o aprendizado 
com atividades que exigem maior nível de reflexão e complexidade, tais como 
resolução de problemas, estudo de caso, discussão em grupo e experimentos 
práticos no laboratório. Assim, o processo de ensino e de aprendizagem se 
realiza em uma construção conjunta entre o professor e os estudantes, pro-
movendo uma interação com a informação que leva ao conhecimento.

A sala de aula invertida representa a busca pela inovação e a melhor 
utilização do tempo e espaço em sala de aula, sendo uma contrapartida à 
simples reprodução de conteúdos e acúmulo de informações. É um ideário 
que permite novas práticas, ampliando a disponibilidade de conhecimen-
tos e promovendo a aprendizagem, deixando as aulas mais significativas e 
dinâmicas, por se configurar como uma abordagem mais participativa e com 
atividades de reflexão, construção e interação.

Diante do exposto, cabe a investigação metodológica do processo 
formativo da sala de aula invertida, sendo uma discussão que se mostra 
relevante diante da possibilidade de uma abordagem em que o estudante 
seja o protagonista e aprenda de forma mais autônoma. Assim, tomamos 
como objetivo deste estudo refletir sobre a sala de aula invertida como 
metodologia ativa e as mudanças e os impactos da sua utilização para o 
processo de aprendizagem.

Para melhor localizar o leitor, o texto inicia com o percurso metodo-
lógico da pesquisa. Em seguida, apresenta as metodologias ativas como 
proposta para que o estudante tenha uma postura ativa no processo de 
aprendizagem, inserindo a concepção da sala de aula invertida. A partir de 
então, o espaço está destinado à reflexão sobre as mudanças e os impactos 
provenientes da sala de aula invertida, em uma verdadeira reconstrução do 
processo de aprendizagem.

2. PERCURSO METODOLÓGICO

A construção teórica deste estudo foi realizada por meio de revisão da 
literatura a partir de diferentes autores, o que propiciou um diálogo reflexivo 
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entre as abordagens e o tema trabalhado. O referencial para as discussões 
está pautado em autores que se dedicam à investigação da sala de aula 
invertida e das metodologias ativas, tais como Bergmann e Sams (2016), 
Bonwell e Eison (1991), Silberman (1996), Valente (2014), entre outros. Para 
fundamentar as mudanças no processo de aprendizagem propostas pela 
sala de aula invertida, foram consultadas referências como Ausubel (2000), 
Dewey (1979) e Vygotsky (1987).

Também realizamos uma busca por referências sobre experiências com 
a abordagem, utilizando os termos “sala de aula invertida”, “flipped class-
room” e “inverted classroom” por meio da ferramenta Google Scholar. Posto 
isso, apresentamos neste artigo uma reflexão sobre a sala de aula invertida 
e o processo de aprendizagem.

3. A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS 
PARA A APRENDIZAGEM

As metodologias ativas apresentam um ideário de aprendizagem que 
envolve a atitude de o estudante pesquisar, refletir, discutir, elaborar e anun-
ciar o que aprendeu, assumindo uma postura distinta da passividade de 
apenas ouvir e reproduzir modelos transmitidos pelo professor.

Em um olhar sobre os pressupostos das metodologias ativas, podemos 
retroceder no tempo e perceber que não é uma total inovação do pensa-
mento pedagógico, mas a estruturação de abordagens há muito tempo 
defendidas. Remetemo-nos, então, a Sócrates (469-399 a.C.), que já concebia 
o homem como sujeito ativo na construção do conhecimento. Por meio de 
discursos maiêuticos, o filósofo propunha o diálogo para induzir o interlo-
cutor a pensar, agir e refletir, numa busca constante pela verdade (SILVA; 
PAGNI, 2007), representando um contexto no qual o conhecimento não é 
transferido, mas sim, construído pela contestação de argumentos e troca de 
ideias.

Já no século XIX, o também filósofo John Dewey enfatizou a importân-
cia do aprender fazendo no qual o estudante é protagonista de sua própria 
aprendizagem. Com evidente atuação como reformador da educação, Dewey 
impulsionou o movimento da Escola Nova, que colocava a atividade prática 
e a democracia como ingredientes educacionais importantes. Para Dewey 
(1979), o estudante poderia exercer sua liberdade em um processo ativo 
de busca pelo conhecimento que ocorria pela aproximação da teoria e da 
prática, do trabalho por meio do compartilhamento de experiências e da 
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aprendizagem pela cooperação. O ensino com foco na obediência e submis-
são não era efetivo, já que o estudante deveria ter iniciativa, espírito crítico 
e agir de forma reflexiva (DEWEY, 1979).

Também encontramos em Jerome Bruner contribuições para o debate 
sobre as metodologias ativas. Para o psicólogo, a aprendizagem ocorre no 
processo da descoberta, em que o estudante é conduzido ao desenvolvi-
mento da sua capacidade para solucionar problemas e pensar sobre a 
situação que enfrenta, relacionando contextos com experiências pessoais 
(BRUNER, 1987). Logo, o trabalho do professor não está pautado em expli-
car conteúdos com princípio e final claros, mas estimular os estudantes por 
meio de estratégias de observação, comparação e análise, para que apren-
dam através de uma descoberta motivada pela curiosidade.

Outros autores como Ausubel (2000), Freire (2005), Piaget (2006), 
Rogers (1973) e Vygotsky (2001) apontam que o indivíduo aprende de forma 
ativa, defendendo a importância da colaboração e do conhecimento prévio 
no processo de aprendizagem. Portanto, as noções relacionadas às metodo-
logias ativas vêm evoluindo, contrapondo o arranjo da educação tradicional 
limitado à memorização mecânica de informações e de procedimentos.

De acordo com Bonwell e Eison (1991), as metodologias ativas podem 
ser compreendidas como a retirada do protagonismo do professor, tornando 
o estudante o centro do processo de aprendizagem por meio de ativida-
des que o levem a pensar e explorar atitudes e valores. É um contexto no 
qual são valorizadas a troca mútua, a colaboração e a reflexão, considerando 
como pressupostos de aprendizagem:

O que eu ouço, eu esqueço;
O que eu ouço e vejo, eu me lembro;
O que eu ouço, vejo e pergunto ou discuto, eu começo a 
compreender;
O que eu ouço, vejo, discuto e faço, eu aprendo desenvol-
vendo conhecimento e habilidade;
O que eu ensino para alguém, eu domino com maestria. 
(SILBERMAN, 1996, p. 83).

Envolvido ativamente no processo de aprendizagem, a aquisição 
do conhecimento pelo estudante passa a ser mais efetiva, permeada de 
momentos nos quais estará ocupado em fazer e pensar (BONWELL; EISON, 
1991; SILBERMAN, 1996), além de aproveitar as aulas com satisfação e pra-
zer (SILBERMAN, 1996).
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As metodologias ativas indicam, então, uma mudança nas práticas peda-
gógicas, inserindo o estudante como responsável pela própria aprendizagem 
e formação. Além disso, propicia a ele, conforme Bonwell e Eison (1991), 
o desenvolvimento de competências importantes como: engajamento na 
escrita, discussão e leitura; capacidade de análise, síntese e avaliação das 
ideias; valorização de atitudes e valores; e a habilidade de comparar e trans-
mitir informações.

Para ser colocada em prática, as metodologias ativas possuem diversas 
abordagens, tais como: a sala de aula invertida (flipped classroom), aprendi-
zagem baseada em projetos (project-based learning), aprendizagem baseada 
em problemas (problem-based learning), gamificação (gamification), apren-
dizagem baseada em equipes (team-based learning), ensino sob medida 
(just-in-time teaching), instrução pelos colegas (peer instruction) e estudo de 
caso (case study). Aqui, trataremos mais profundamente sobre a sala de aula 
invertida, foco deste estudo. No entanto, algumas abordagens podem utili-
zar a mesma ideia de inversão da sala de aula, buscando a participação ativa 
do estudante na aprendizagem, conforme veremos adiante.

4. SALA DE AULA INVERTIDA

A sala de aula invertida é comumente associada aos trabalhos dos norte
-americanos Jonathan Bergmann e Aaron Sams, que a divulgaram em 2012 
no livro Flip Your Classroom: Reach Every Student In Every Class Every Day.

Professores, Bergmann e Sams iniciaram a adoção da abordagem em 
2007, na disciplina de Química do Ensino Médio, para atender a estudan-
tes atletas ausentes das aulas devido aos campeonatos que participavam. 
Utilizando vídeos gravados das aulas expositivas, davam a opção dos estu-
dantes acompanharem o conteúdo e, por outro lado, ficavam desobrigados 
de repetir a explicação. A ideia foi bem recebida tanto entre os estudan-
tes ausentes da aula presencial, que conseguiam aprender assistindo às 
gravações, quanto pelos que compareciam às aulas, que também se inte-
ressaram para auxiliar nos exames (BERGMANN; SAMS, 2016). A partir de 
então, Bergmann e Sams alteraram a dinâmica das aulas, substituindo o 
dever de casa pelos vídeos abordando os conceitos-chave dos conteúdos e 
permitindo que o tempo em sala pudesse ser utilizado para acompanhar os 
estudantes em suas dúvidas.

Aqui cabe enfatizar que a utilização de vídeos é apenas uma das pos-
sibilidades para inverter a sala de aula, e os próprios Bergmann e Sams 
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(2016) apontam que diversos métodos já existentes poderiam ser carac-
terizados com essa lógica. Portanto, não existe uma forma específica para 
a abordagem, sendo compatível, também, com outras metodologias como 
a “aprendizagem baseada em projetos” e com a “aprendizagem por desco-
berta” (BERGMANN; SAMS, 2016, p. 45).

A título de instigar novas práticas, podemos citar as referências que 
seguiram o caminho aqui abordado, que são: a instrução pelos colegas, com 
ensino por pares (MAZUR, 2015); a aprendizagem baseada em problemas, 
com a resolução de problemas norteando a aprendizagem (BERBEL, 1998); a 
aprendizagem baseada em equipes, com os grupos de trabalho colaborativo 
(MICHAELSEN; KNIGHT; FINK, 2004); o ensino sob medida, com ativida-
des ajustadas à aprendizagem (NOVAK et al., 1999); a aprendizagem por 
investigação, na busca de explicações para uma questão (CARVALHO, 2013); 
e aprendizagem baseada em projeto, com desenvolvimento de projetos 
(HERNÁNDEZ, 1998). O importante é a inversão das aulas, cabendo utilizar a 
abordagem que melhor se ajusta a cada contexto.

A ideia consiste em incentivar um modelo que valorize o tempo em 
sala de aula, destinando-o para a aprendizagem ativa de conteúdos, ao 
invés de usar o período meramente para transmitir informações presentes 
em livros. Com isso, o professor pode guiar atividades diversas, possibilitar 
que estudantes trabalhem em tarefas distintas simultaneamente, execu-
tar experimentos práticos, proporcionar trabalhos em grupos ou individual 
(BERGMANN; SAMS, 2016).

Na proposta, o estudante tem o primeiro contato com o conteúdo que 
será discutido por meio de atividades prévias à aula. Já em sala, o professor 
esclarece as dúvidas e aprofunda o aprendizado com atividades que exigem 
maior nível de raciocínio e complexidade. Assim, a sala de aula invertida 
é caracterizada como “(...) o que tradicionalmente é feito em sala de aula, 
agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito como trabalho 
de casa, agora é realizado em sala de aula” (BERGMANN; SAMS, 2016, p. 11).

Inverter a sala de aula tem a ver com o que se faz com o estudo pré-
vio, cabendo ao professor orientar uma atividade que esteja relacionada ao 
assunto que será trabalhado. Seja assistir a um vídeo, ler um texto, obser-
var uma simulação, ouvir um áudio ou resolver um problema, a intenção 
é que o estudante explore o material no seu próprio ritmo e, em caso de 
dúvida, possa recorrer a outras fontes de informações ou, ainda, abordar em 
aula com o professor. Com isso, “(...) não precisa mais perder tempo reapre-
sentando conceitos já bem conhecidos, que apenas devem ser relembrados, 
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nem usar o valioso tempo em sala de aula para transmitir novo conteúdo” 
(BERGMANN; SAMS, 2016, p. 45).

Outro ponto é como o encontro presencial será direcionado, devido ao 
contato prévio do estudante com o conteúdo. A aula passa, então, a ter um 
maior nível de reflexão e complexidade, com participação ativa do estu-
dante que já tem conhecimento inicial do assunto. A utilização do tempo é 
otimizada em discussões pormenorizadas, atenção a dificuldades específi-
cas, resolução de problemas, discussões em grupo, experimentos práticos 
no laboratório, entre outras atividades, estimulando a interação entre os 
estudantes e o professor.

Como benefícios, Bergmann e Sams (2016) apontam que a inversão das 
aulas proporciona uma aproximação com a linguagem dos estudantes, ofe-
recendo maior flexibilidade àqueles com dificuldade em relação ao tempo; 
permite que estudantes com diferentes habilidades possam equilibrar seus 
processos de aprendizagem, pausando ou avançando o vídeo quando neces-
sário; intensifica a relação entre o estudante e o professor, além de maior 
interação entre os estudantes; e permite a aprendizagem para o domínio em 
que o estudante pode progredir conforme seu próprio ritmo.

O que se propõe é que os estudantes assumam a responsabilidade por 
sua própria aprendizagem sem, contudo, eximir o professor de suas obriga-
ções. Como bem reiteram Bergmann e Sams (2016), a função do professor 
é conduzir o trabalho de modo a focar nas dificuldades de cada estudante, 
investindo tempo em conversas, reflexões e questionamentos. Desse modo, 
a sala de aula invertida reorganiza não apenas o trabalho do professor ou o 
estudo do estudante em casa, mas transforma a sala de aula em um espaço 
dinâmico e interativo, estimulando atividades em grupo, debates e relações 
sociais.

4. 1 Aprendizagem invertida

Ao abordar a concepção de sala de aula invertida, é provável remeter à 
compreensão de uma inversão da aprendizagem. No entanto, há uma dife-
rença entre os termos “sala de aula invertida” e “aprendizagem invertida”, 
já que inverter a sala de aula pode, mas não necessariamente, levar a uma 
prática de aprendizagem invertida. Na perspectiva de contribuir para essa 
questão, existe nos Estados Unidos uma comunidade online e sem fins lucra-
tivos chamada de Flipped Learning Network (FLN). Com alguns membros que 
se dedicam à temática, entre os quais Bergmann e Sams, a ideia é difundir 
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conhecimento, habilidades e recursos aos professores que utilizam ou estão 
interessados em aprender mais sobre a sala de aula invertida e as práticas 
de aprendizagem invertida.

De acordo com o FLN (2014), a aprendizagem invertida é uma abor-
dagem pedagógica na qual a exposição de conteúdos ocorre na dimensão 
individual, transformando o momento em grupo na sala de aula em um 
espaço dinâmico e interativo para o professor orientar os estudantes na 
aplicação dos conceitos e na participação criativa.

Para o engajamento na aprendizagem invertida, o professor deve incor-
porar à prática pedagógica os quatro pilares sintetizados na sigla F-L-I-P, que 
consiste em: Flexible environment (ambiente flexível), que seria criar espaços 
flexíveis de aprendizagem nos quais os estudantes escolhem quando e onde 
aprendem; Learning culture (cultura de aprendizagem), envolvendo o estu-
dante de forma ativa na construção do conhecimento; Intentional contente 
(conteúdo intencional), em que o professor define quais conteúdos e mate-
riais serão trabalhados em sala e os que competem ao estudante acessar por 
conta própria; Professional educator (educador profissional), ressaltando que 
a postura do professor é ainda mais importante na aprendizagem invertida, 
pois passa a ser mais demandado, conectado, reflexivo e tolerante a críticas 
construtivas (FLN, 2014).

É possível compreender, então, que a sala de aula invertida tem princí-
pios que vão além de simplesmente acessar um material antes da aula. De 
certo modo, indicar um vídeo para o estudante assistir previamente consiste 
em uma inversão da aula, mas apenas isso não significa a inversão da apren-
dizagem. Adotar os quatro pilares F-L-I-P é fundamental para colocar em 
prática, de fato, a abordagem da sala de aula invertida com a aprendizagem 
invertida.

4.2 O estudante diante da sala de aula invertida: da 
reflexão à interação

Em uma busca pelas bases que pudessem fundamentar como o estu-
dante é percebido no processo de aprendizagem por meio da sala de aula 
invertida, chegamos ao pensamento de Dewey e a sua educação progres-
sista. Crítico da educação tradicional e da memorização de conteúdos, 
Dewey valoriza o estudante ativo, suas experiências e a colaboração, numa 
concepção na qual o conhecimento se desenvolva a partir de uma relação 
entre a sociedade e o indivíduo.
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A escola enquanto instituição formadora emancipatória deve promover 
o desenvolvimento do pensamento reflexivo e do conhecimento científico, 
sendo a educação uma prática social fundamentada na experiência (DEWEY, 
1959). A aprendizagem ocorre a partir de problemas ou situações proble-
máticas que provoquem dúvidas ou descontentamento, para despertar o 
profundo interesse e entusiasmo do estudante em aprender. Nesse processo, 
é estimulada a pesquisa, a busca de informações para a articulação de hipó-
teses e a resolução criativa das questões, de modo que a aprendizagem 
ocorre pela ação. É o learning by doing (DEWEY, 1959), ou seja, aprender 
fazendo, indicando uma importante convergência com as metodologias ati-
vas. Assim:

A verdadeira liberdade, em suma, é intelectual; Reside no 
poder do pensamento exercitado, na capacidade de virar as 
coisas ao avesso, de examiná-las deliberadamente, de julgar 
se o volume e espécie de provas em mãos são suficientes 
para uma conclusão e, em caso negativo, de saber onde e 
como encontrar tais evidências (DEWEY, 1959, p. 96).

Para Dewey (1978), o objetivo da escola deveria ser ensinar a viver no 
mundo, afinal, as crianças não estão, num dado momento, sendo preparadas 
para a vida e, em outro, vivendo. O aprendizado se dá justamente quando os 
estudantes são colocados diante de problemas reais, que devem abarcar o 
contexto para que seja possível refletir sobre ele. Ou seja:

Está, porém, ainda por se provar que o ato de aprender se 
realiza mais adequadamente quando é transformado em 
uma ocupação especial e distinta. A aquisição isolada do 
saber intelectual, tentando muitas vezes a impedir o sentido 
social que só a participação em uma atividade de interesse 
comum pode dar, - deixa de ser educativa, contradizendo o 
seu próprio fim. O que é aprendido, sendo aprendido fora do 
lugar real que tem na vida, perde com isso o seu sentido e o 
seu valor (DEWEY, 1978, p. 27).

Esse ideário indica que o conhecimento é construído, também, mutua-
mente por meio de consensos que resultam de discussões coletivas, em uma 
perspectiva mais democrática e participativa. Com isso, a aprendizagem 
acontece quando compartilhamos experiências em um ambiente no qual 
não existam barreiras ao intercâmbio de pensamento. Nesse ponto, Vygotsky 
colabora com a reflexão no que se refere à perspectiva interacionista na 
construção do conhecimento. É uma compreensão de que a aprendizagem 
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não acontece apenas de maneira individual, mas, sobretudo, através das 
relações entre os sujeitos (VYGOTSKY, 1987). Aprender em colaboração é um 
processo complexo de atividades sociais, motivado por interações mediadas 
pelas relações entre estudantes, professores e sociedade (VYGOTSKY, 2001). 
Para tanto, a mediação docente é primordial, devendo auxiliar os estudantes 
oportunizando a interação com os colegas e partindo daquilo que ele já 
sabe.

O acompanhamento, pelo professor, das dúvidas e avanços dos estudan-
tes também é importante no processo de aprendizagem. O desenvolvimento 
cognitivo real do estudante encontra em Vygotsky e Ausubel bases para sus-
tentação. Em Vygotsky (2001), quando aborda a zona de desenvolvimento 
proximal do estudante, na qual o professor deve atuar; e em Ausubel (2000), 
quando traz a aprendizagem significativa, em que afirma que o fator mais 
importante para a aprendizagem é aquilo que o estudante já conhece.

A aprendizagem significativa, portanto, somente é possível quando um 
novo conhecimento se relaciona de forma substantiva e não arbitrária a 
outro já existente (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). Mas para que essa 
relação ocorra, é preciso que exista do estudante uma predisposição para 
aprender, além de uma situação de ensino potencialmente significativa, que 
leve em conta o contexto e o uso social do objeto a ser estudado. Existe, 
assim, uma associação estreita entre saber como os estudantes aprendem e 
o que fazer para ajudá-los a aprender melhor (AUSUBEL, 2000).

Encontramos em Dewey, Vygotsky e Ausubel fundamentos para pon-
tos importantes da sala de aula invertida, como a reflexão, a interação, o 
diálogo e a mediação pedagógica. É uma abordagem na qual o estudante 
passa a ser atuante no processo de busca pelo conhecimento, incentivado e 
orientado pelo professor. Assim, a aprendizagem se torna um processo ativo, 
em situações voltadas para os seus interesses do estudante, experiência e 
participação.

3. OS IMPACTOS DA SALA DE AULA INVERTIDA 
PARA O PROCESSO DE APRENDIZAGEM: O QUE A 
LITERATURA APONTA SOBRE AS EXPERIÊNCIAS 
EM SALA DE AULA

Sala de aula invertida, flipped classroom ou inverted classroom está 
presente em publicações em diferentes graus de ensino, áreas de conhe-
cimentos e contextos educativos de vários países. O interesse da mídia fez 
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a abordagem ganhar espaço em periódicos, revistas e jornais que pautam 
e repercutem experiências invertendo a sala de aula, como o Chronicle of 
Higher Education (BERRETT, 2012; MANGAN, 2013; NESHYBA, 2013; YOUNG, 
2015), Primus (TALBERT, 2014), The New York Times (FITZPATRICK, 2012), Carta 
Capital (VILLAS-BÔAS, 2017), Folha de São Paulo (MAIA, 2016), Educação 
Temática Digital (SCHIMTZ; REIS, 2018), O Globo (AVELLAR, 2013), Gazeta 
do Povo (PIVA, 2016) e Veja (BIBANO, 2014). Além desses, a Revista Nova 
Escola também deu espaço à sala de aula invertida em uma edição especial 
que a apresentou como uma das metodologias ativas mais promissoras na 
educação (RATIER; ANNUNCIATO; VASCONCELLOS, 2017).

As metodologias ativas e as tecnologias como instigadoras de mudanças 
nos currículos e nas práticas de ensino despertam pela sala de aula inver-
tida um interesse acadêmico que vem crescendo nos últimos anos (MORAN, 
2015). Instituições internacionais têm utilizado a abordagem como forma 
de recusar a mera reprodução de procedimentos e o acúmulo de informa-
ções, como o Massachusetts Institute of Technology e a Havard University. De 
acordo com Valente (2014), essas universidades têm inovado seus métodos 
de ensino, procurando adequá-los para que possam explorar os avanços das 
tecnologias educacionais e minimizar a evasão e o nível de reprovação.

Os resultados vão surgindo e, de fato, muitos se mostram promissores. 
Tomando como base que o envolvimento do estudante é fundamental para 
a aprendizagem (BARKLEY, 2010), a metodologia utilizada pelo professor 
acaba se tornando um ponto importante e que deve ser considerado. Nesse 
sentido, trabalhos apontam que inverter a sala de aula proporciona aos estu-
dantes um maior engajamento nas atividades (CROUCH; MAZUR, 2001); o 
aumento da responsabilidade com o próprio aprendizado (PEARSON, 2012; 
PIERCE; FOX, 2012); e sentimentos positivos com o estudo, sobretudo por 
desfrutar da possibilidade de escolher e explorar conceitos que despertam 
maior interesse com mais profundidade (MARLOWE, 2012).

Referências também registram para interações mais frequentes e pro-
dutivas entre professor e estudante e entre os próprios estudantes (BROWN, 
2012; OFUGI, 2016), inclusive aumentando a cooperação ao longo das aulas 
(OFUGI, 2016); o melhor aproveitamento da aula presencial, aprofundando a 
compreensão do conhecimento prévio adquirido (PAPADOPOULOS; ROMAN, 
2010); o desenvolvimento do pensamento crítico na resolução de problemas 
(DATIG; RUSWICK, 2013; DEMSKI, 2013); trabalho individualizado adequado 
ao ritmo dos estudantes (BROWN, 2012; JOHNSON, 2013); melhor rendi-
mento, reduzindo o número de reprovações (BELCHER, 2001; TREVELIN; 
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PEREIRA; OLIVEIRA NETO, 2013); aumento na frequência dos estudantes 
na escola (BUSATO et al., 2016; DESLAURIERS; SCHELEW; WIEMAN, 2011); 
o desenvolvimento de hábitos de estudo (MAZUR, 2015; PAPADOPOULOS; 
ROMAN, 2010); e desenvolvimento da autonomia do estudante (OFUGI, 
2016).

Por outro lado, dificuldades com a sala de aula invertida também foram 
encontradas e são citadas na literatura a fim de serem contornadas. Entre 
elas, estão os estudantes menos propensos a se engajar nas atividades pré-
vias (ASH, 2012) ou mesmo que acabam esquecendo de acessar o material 
disponibilizado (OFUGI, 2016); resistência dos estudantes em se adaptar à 
inversão das aulas (CROUCH; MAZUR, 2001; PAVANELO; LIMA, 2017), como 
se existisse uma dependência da aula expositiva; e ainda o tempo maior 
que os estudantes devem dedicar ao estudo prévio, aumentando a carga 
de trabalho extraclasse (JOHNSON, 2013; PAPADOPOULOS; ROMAN, 2010), 
muitas vezes à custa de outras disciplinas (PAPADOPOULOS; ROMAN, 2010).

Desse modo, a implementação da sala de aula invertida deve ser pla-
nejada na tentativa de minimizar possíveis resultados negativos. Cabe ao 
professor ter a certeza de que todos os estudantes saibam exatamente o 
que é esperado deles em um ambiente que provavelmente trará diferen-
tes desafios. As mudanças podem trazer desconfortos e dificuldades, mas a 
necessidade de inovar o processo de ensino e de aprendizagem qualifica a 
aplicação dessa abordagem.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sala de aula invertida consiste em um arranjo didático no qual os 
estudantes têm contato prévio com o conteúdo e dedicam o tempo em sala 
para atividades de operacionalização e aplicação dos conhecimentos. Por 
meio de materiais disponibilizados antecipadamente pelo professor, a tradi-
cional aula expositiva é abreviada. O encontro presencial fica, então, focado 
em resolução de problemas, discussões em grupo, experimentos práticos no 
laboratório, entre outras atividades, estimulando a interação aluno-aluno 
e aluno-professor. Tal ideário serve como base para destacar uma caracte-
rística marcante da sala de aula invertida, que é não usar o tempo em sala 
meramente para ministrar aulas expositivas.

Com uma convergência de estratégias didáticas e de recursos peda-
gógicos e tecnológicos, a abordagem pode oportunizar ao estudante uma 
vivência educativa que considera a reflexão, a interação, a autonomia e a 
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colaboração. Isso pode levar a alguns impactos positivos, como a maior com-
preensão conceitual, desenvolvimento do pensamento crítico na resolução 
de problemas e redução no número de reprovações. Por outro lado, pontos 
negativos podem surgir, como aumento na carga horária de estudo prévio e 
dificuldade do estudante em se adaptar à lógica da inversão das aulas.

A sala de aula invertida acaba se constituindo como uma proposta ino-
vadora que reconstrói o processo de aprendizagem, com atividades criativas 
e aplicabilidade real do conhecimento. O caminho consiste na implantação 
de metodologias ativas e na criação de ambientes de aprendizagem que 
promovam a construção de conhecimento. Para tanto, é essencial que estu-
dantes e professores estejam dispostos a ressignificar as antigas crenças de 
ensinar e aprender pautados na transmissão de conteúdos.
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